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Neste número... Pelo menos 50 % dos reclusos da UE
têm um historial de consumo de drogas

OEDT: Mudanças ao leme
A 25.ª reunião do Conselho de Administração do OEDT
terminou a 17 de Janeiro, com a despedida ao seu
presidente cessante, Mike Trace (Reino Unido), e as boas--
--vindas ao novo presidente, Marcel Reimen (Luxemburgo).

O Sr. Reimen, diplomata junto da UE em Bruxelas e
vice-presidente do Conselho de Administração desde
1998, assumiu a Presidência para o ano de 2003.
Em nome do Conselho de Administração e do OEDT,
o Sr. Reimen elogiou o presidente cessante pelo 
trabalho realizado durante o seu mandato e 

desejou-lhe as maiores felicidades. As novas eleições
para presidente e vice-presidente do Conselho de
Administração a partir de 2004 terão lugar no 
próximo mês de Julho.

O novo presidente presidirá a Mesa do Conselho de
Administração, que também lhe prestará assistência. 
É composta por representantes da Comissão Europeia
e do Parlamento Europeu e pelos representantes
nacionais recém-eleitos da Bélgica (W. Brunson),
Espanha (E. Garzón) e Portugal (F. Negrão). 
Os desafios do Sr. Reimen para 2003 incluem a
preparação do OEDT para o alargamento em 2004
e do próximo programa de trabalho trienal do OEDT.

Pelo menos 50 % da população prisional da UE, constituída por
356 000 reclusos, tem um historial de consumo de drogas.

Ir ao encontro das necessidades dos reclusos
toxicodependentes é um desafio crucial para
as políticas de saúde pública e de redução da
criminalidade na UE, afirma-se no último
número da série de notas sobre políticas do
OEDT, Drogas em destaque. 

O documento, intitulado “Tratamento de reclusos
toxicodependentes — uma área crítica da
política de promoção da saúde e de redução
da criminalidade”, pretende chamar a atenção
dos responsáveis políticos da UE para as questões
relacionadas com esta área complexa e sensível.

As estimativas disponíveis indicam que pelo menos
metade da população prisional da UE, constituída
por 356 000 reclusos, tem um historial de 
consumo de drogas e que muitos dos que
chegam às prisões sofrem já de problemas graves
de toxicodependência. Segundo a referida
publicação, “a prisão não põe necessariamente
termo ao consumo de drogas, nem vai 
necessariamente ao encontro das necessidades
terapêuticas dos consumidores problemáticos”.
A população prisional apresenta também taxas
relativamente elevadas de VIH, hepatite, 
tuberculose e outras infecções associadas ao
consumo de drogas. Após a libertação, o
regresso à toxicodependência e à prática 
regular de crimes é, para muitos reclusos, um
destino muito comum.

Um teste fundamental para os serviços de 
tratamento da toxicodependência destinados
aos reclusos é a capacidade de lhes oferecer
assistência continuada, quer à entrada, quer
após a saída da prisão. Mas, de acordo com
o documento, muitos reclusos não estão
preparados no momento da sua libertação e
não têm a oportunidade de manter o contacto
com os serviços de tratamento da 
toxicodependência e de apoio social. 

Uma percentagem elevada daqueles que
sofrem os mais graves problemas de consumo
de drogas e de dependência encontra-se nas
prisões, pelo que as administrações prisionais
precisam de conceber respostas que façam
face aos desafios que esta situação coloca e 

Os desafios para 2003 incluem a
preparação do OEDT para o 
alargamento em 2004
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Disponibilidade das drogas e inquéritos à população 
O grupo de peritos do OEDT relativo a perguntas de disponibilidade das drogas nos
inquéritos à população reuniu-se no OEDT, a 31 de Janeiro. O grupo inclui peritos da
Dinamarca, Alemanha, Grécia, França, Portugal, Suécia e do OEDT.

O debate abriu com a possibilidade de se testar um projecto de módulo de perguntas
sobre a disponibilidade das drogas em inquéritos à população em cada um dos países.
Os participantes debateram também as análises de dados secundários que tinham 
efectuado a partir dos seus inquéritos mais recentes relativamente a questões relacionadas
com a disponibilidade de drogas e a experiência de consumo.

Para cada um dos conceitos de “disponibilidade de drogas” definidos na primeira reunião,
em Maio de 2002 (ver Drugnet Europe, N.º 34), o grupo debateu os prós e os contras da
inclusão de elementos específicos neste novo módulo a utilizar no Questionário Modelo
Europeu (QME) (1).

Uma lista de projectos de perguntas está actualmente a ser revista pelo grupo e ficará
disponível esta Primavera, para possível inclusão nos inquéritos às populações nacionais a
realizar em 2003. Os esforços deste ano serão dedicados à aferição destas questões, 
a fim de se analisar de que forma funcionam e são interpretadas e estudar a questão da
comparabilidade entre países. Seguir-se-á uma análise conjunta dos resultados. 
O módulo será revisto à luz destes resultados, em 2004, e será apresentado ao grupo de
referência da UE de inquéritos à população, para discussão e adopção. 

Chloé Carpentier y Julián Vicente 

(1)  O QME é um componente básico das linhas de orientação para um dos cinco indicadores-chave do OEDT
(prevalência do consumo de drogas na população geral: “inquéritos à população”).

O fenómeno da droga

Este material, difícil de encontrar 
e não revisto por pares, 
pode ser extremamente valioso
para a investigação 
neste domínio
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O valor da 
“literatura cinzenta”
Um artigo recentemente publicado no
Reino Unido (1) enaltece as virtudes da 
“literatura cinzenta”, que é definida como
“qualquer publicação que não tenha sido
publicada numa revista com revisão feita
por pares”, e considera-a de grande valor
na investigação sobre as drogas. 

O paradigma deste tipo de literatura
assume a forma de relatórios de investigação
para financiadores de projectos. São 
documentos com uma circulação normalmente
muito restrita e de difícil localização.
Muitas das bases de dados bibliográficas
(por exemplo, PsycInfo, Addiction Abstracts)
não os incluem. Outras incluem-nos, como 

Estimar a incidência do
consumo problemático
de drogas 
O termo “incidência” refere-se ao número
de novos casos de uma doença registados
por unidade de tempo. Esta medida é
especialmente útil para avaliar o êxito das
medidas de prevenção do consumo de drogas.

O OEDT desenvolveu linhas de orientação
para avaliar a incidência do consumo
problemático de droga a partir de dados
do tratamento. Existem estimativas para a
Bélgica e para a Itália, bem como para as
cidades de Amesterdão, Budapeste,
Lisboa, Londres e Roma. O trabalho a
desenvolver em 2003 terá como objectivo
aumentar o número e a qualidade das 
estimativas de incidência e fornecer uma
imagem mais completa das tendências, ao
longo do tempo, dos novos casos de 
consumo problemático de drogas.

O Grupo Pompidou iniciou um projecto
semelhante em 2001. Os resultados 
preliminares foram apresentados em
Estrasburgo, em Dezembro de 2002, 
para Chipre, Eslovénia, Malta, Polónia,
República Checa e Suíça. Os resultados
finais estarão disponíveis em Junho de 2003.
Durante a reunião, propôs-se também uma
publicação conjunta OEDT–Grupo
Pompidou sobre a análise da incidência.

Lucas Wiessing e Linda Montanari

a bibliografia do OEDT sobre investigação
qualitativa no domínio das drogas na UE
(http://qed.emcdda.eu.int/resources/
bibliography/bibliography.shtml).

Este material, difícil de encontrar e não
revisto por pares, pode ser extremamente
valioso para a investigação neste domínio,
conforme foi recentemente demonstrado
através da compilação de literatura sobre
o consumo de drogas e a disponibilidade
de serviços conexos junto das minorias 
étnicas no Reino Unido (2). Em virtude de
existirem poucas publicações sujeitas a
revisão por pares que tratem destas questões,
o projecto desenvolveu um esforço considerável
para localizar “literatura cinzenta”.

A maior parte dos relatórios de 
investigação descobertos tinha utilizado

métodos de investigação qualitativa e,
muitas vezes, tinha sido elaborada por
profissionais com acesso privilegiado ao
tipo de comunidade em estudo. 
Alguns destes estudos apresentavam pouco
rigor científico mas, na generalidade, 
faziam análises valiosas e sólidas, 
levantando questões raramente abordadas
em artigos de revistas científicas. 
A revisão da literatura não teria sido tão
abrangente, se a “literatura cinzenta”
tivesse sido excluída.

Jane Fountain
University of Central Lancashire, Reino Unido

(1) Fountain, J. (2002): “Grey matter: unpublished research

reports”, Social work in Europe, 9 (1), p. 65–-66. 

http://qed.emcdda.eu.int/journal/bulletin27.shtml

(2) Correio electrónico: nta.enquiries@nta.gsi.gov.uk 



Alternativas à prisão
As alternativas à prisão para indivíduos 
pronunciados por consumo de drogas são 
eficazes na redução da criminalidade? 
Um tratamento ordenado por um juiz pode
ser eficaz? Tribunais de droga, sim ou não?
Estas são apenas algumas das questões
analisadas numa reunião de peritos 
organizada pelo OEDT, em Dezembro,
sobre alternativas à prisão para indivíduos
pronunciados por consumo de drogas.

O seminário procurou identificar exemplos
de sucesso e de insucesso na aplicação de
alternativas à prisão, através da análise
detalhada das diferentes fases do processo
judicial (detenção, condenação, prisão). 
Os participantes concluíram, entre outros
aspectos, que os tribunais de droga 
contribuem para a redução da 
criminalidade associada à droga, em
regiões onde não existem programas 
especializados de tratamento da 
toxicodependência (uma vez que estimulam
o desenvolvimento de serviços de 
tratamento como alternativa à prisão).

Na Europa, este tipo de tribunais existe
apenas na Escócia (1) e na Irlanda. Ficou
demonstrado que, noutras regiões, as iniciativas
locais desempenham um papel semelhante,
no âmbito do qual a polícia, os tribunais e
os serviços de tratamento unem esforços
para prevenir a reincidência criminal dos 
consumidores e reduzir a toxicodependência
ou os riscos a ela associados. O tratamento
da toxicodependência como alternativa à
prisão foi também considerado eficaz na
redução do consumo de drogas e da actividade
criminal e na melhoria do estado de saúde
e da integração profissional dos seus utentes.

Entre os projectos analisados no seminário,
contam-se os seguintes: Gavo (Países Baixos),
La cura vale la pena (Itália) e Pathfinder
(Noruega) (2). Um denominador comum
observado foi o interesse dos principais
intervenientes (polícia, juízes, advogados)
em unir esforços para reduzir os distúrbios
públicos causados por consumidores de
droga problemáticos que cometem
pequenos delitos repetidamente.

Petra Paula Merino 

(1) http://www.scotland.gov.uk/library5/social/gdca-00.asp
(2) http://www.trimbos.nl/ukfsheet/fc4uk.html

http://www.lacuravalelapena.supereva.it
http://tyrili.no/pdf/Pathfinder-programme.pdf

Medir a dependência na Europa
“Medir a dependência na Europa: aspectos clínicos, sociológicos, culturais e políticos do
Addiction Severity Index (ASI) (1) e de outros instrumentos internacionais” foi o tema de uma
reunião organizada em Estocolmo, de 21 a 23 de Janeiro, pelo Centro de Investigação
Social sobre Álcool e Drogas (SoRAD) da Universidade de Estocolmo, pelo Conselho
Nórdico de Investigação sobre Álcool e Drogas (NAD) e pelo OEDT. 

A recolha de informação sobre os utentes, no momento em que iniciam o tratamento do
alcoolismo ou da toxicodependência, tem uma longa história e remonta à década de
1880, em Nova Iorque. Em primeiro lugar, recolher dados de admissão dos utentes
(Quantos casos foram admitidos? Quais as suas características?) é uma forma de 
monitorizar o próprio centro ou sistema de tratamento. (O OEDT desenvolveu um indicador
de procura de tratamento que mede os dados de admissão ao nível da UE.) Mas os dados
podem também ser recolhidos com objectivos clínicos, para ajudar a determinar o tipo de
serviços de que os utentes precisam e a forma como estes progridem. Uma terceira razão
para a recolha de dados diz respeito a objectivos científicos e de avaliação.

O ASI tem sido muito utilizado para todos estes fins. Durante a reunião, discutiu-se a sua
utilidade em diferentes contextos. Em meados dos anos 90, com o financiamento da
Comissão Europeia, foi desenvolvida uma versão europeia, o EurASI, que se encontra,
actualmente, disponível em várias línguas da UE. Se bem que a aplicação de um 
instrumento comum a nível europeu sobre a gravidade da dependência constitua, 
indubitavelmente, uma mais-valia para a investigação comparativa, será sempre necessário
ter em conta os objectivos individuais, quando se proceder à selecção ou alteração de um
instrumento de recolha de dados.

Margareta Nilson 

(1)  Addiction Severity Index significa Índice de Gravidade da Dependência. Ver http://eibdata.emcdda.eu.int/eib_users.shtml

EDDRA: associações de
pais na Dinamarca
O European School Survey Project on
Alcohol and other Drugs (ESPAD) revelou,
em 1995, que os jovens dinamarqueses
entre os 15 e os 16 anos consumiam
álcool e praticavam o consumo de bebidas
em série com maior frequência do que os
seus pares de outros países europeus.

Em resposta a esta situação, o condado
dinamarquês de Fyn criou, em 2000, programas
de associações de pais em 15 escolas.
Um grupo de pais recebeu formação sobre
técnicas de prevenção das toxicodependências
e, por sua vez, ministrou formação a outros
pais adolescentes. Embora o projecto ainda
se encontre em fase de execução, uma
avaliação intercalar recente demonstrou
que as sessões de formação foram muito
úteis e que a participação activa dos pais
na prevenção das toxicodependências é um
trunfo a ser explorado e utilizado no futuro.
(http://eddra.emcdda.eu.int:8008/eddra).

Ulrik Solberg 

Respostas 
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Os tribunais de droga 
contribuem para a redução da
criminalidade 
associada à droga, em regiões
onde não existem programas 
de tratamento especializados

Fo
to

: 
Fo

to
Ba

nc
o



Destaque
Encorajar o jornalismo responsável sobre 
drogas e desfazer mitos
O relato incorrecto de assuntos relacionados com a droga foi uma questão 
recentemente abordada por um novo Media guide on drugs, que se encontra 
disponível em linha e foi publicado no Reino Unido pelo DrugScope (1). 

O novo guia encoraja o jornalismo responsável sobre drogas e foi concebido como
um recurso essencial para os jornalistas que trabalham nesta área. Entre outros, destrói
mitos que são habitualmente repetidos como factos. Demonstra, por exemplo, que: 

• não há registo de casos em que a heroína tenha sido cortada com vidro moído;
• a cannabis está longe de ser uma droga “inofensiva”; e
• não existem drogas leves.

O objectivo deste guia é ajudar os jornalistas a separar os factos da ficção e a 
melhorar a qualidade da informação sobre drogas veiculada junto do público, através
dos meios de comunicação social. Não se pretende censurar os jornalistas, mas antes
facilitar o seu trabalho, melhorar a natureza do debate público sobre as drogas e
garantir a confiança dos jovens nas mensagens que lhes são transmitidas. 

Os mitos em torno do consumo de drogas ilícitas foram crescendo sem oposição e
transformaram-se num conjunto de crenças e de equívocos correntemente aceites. 
Os problemas do consumo de drogas deverão, em vez disso, ser abordados a partir
de uma sólida base de informação fidedigna.

Este guia tem por objectivo sensibilizar os jornalistas para as áreas nas quais a 
informação veiculada tem sido sistematicamente problemática e ajudá-los a evitar erros
semelhantes no futuro. Os meios de comunicação social desempenham um papel
essencial na informação do público sobre os perigos das drogas e cabe-lhes a 
responsabilidade de não o induzir em erro com informações incorrectas, que podem,
inclusivamente, piorar a situação. 

O guia realça a importância de um correcto entendimento das questões. 
Nele se afirma que a cobertura desproporcionada que se deu às mortes relacionadas
com o ecstasy no Reino Unido levou a que alguns consumidores o substituíssem pela
cocaína, receando os riscos do ecstasy a longo prazo e ignorando os riscos da 
cocaína. Espera-se que este guia, ao acabar com mitos baseados em provas espúrias, 
ofereça uma base mais sólida para que, no futuro, o problema das drogas seja 
abordado de forma mais eficaz.

Para além de disponibilizar orientação em assuntos relacionados com drogas, este
instrumento em linha contém também terminologia específica desta área e outros 
recursos, tais como bibliotecas de imagens e estatísticas. 

Além disso, contém ainda uma secção relativa a estilos de reportagem problemáticos.

(1) O guia é financiado pela Wellcome Trust, através da atribuição do prémio Medicine in society. 
A iniciativa pretende aumentar o conhecimento do público sobre a ciência em geral e sobre questões de 
neurociências em particular. 

O guia para a comunicação social encontra-se disponível no sítio Web do DrugScope
(http://www.drugscope.co.uk).

Montra de livros
Les États face au Sida 
en Europe

4

Cerca de 20 anos passaram desde que a
SIDA chegou à Europa, vinda dos Estados
Unidos. Actualmente, a epidemia ameaça
muitas regiões em todo o mundo, particularmente
em África e na Ásia, mas na Europa
Ocidental foi possível evitar uma catástrofe
social. Este livro (Os Estados face à SIDA
na Europa) explica porquê, ao analisar e
comparar as políticas públicas da
Alemanha, França, Itália e Reino Unido em
todas as áreas relacionadas com a SIDA,
da sexualidade à toxicodependência. 
Um dos capítulos é dedicado à redução de
riscos junto dos consumidores de drogas.

O livro relata o modo como, adoptando
abordagens muito diferentes, relacionadas
com as suas culturas e instituições nacionais,
estes países encontraram pontos de 
convergência e os utilizaram como ponto
de partida. Como resultado, a gestão dos
riscos de saúde, que durante muito tempo
tinha sido marginalizada pelas políticas de
saúde pública, tornou-se uma das prioridades
da União Europeia. A SIDA abriu as portas. 

Autora: Monika Steffen 
Publicado por: Presses Universitaires de Grenoble
Língua: Francês
Data: 2001
Preço: 14 €
ISBN: 2-7061-0891-6
Informações sobre encomendas:
Presses Universitaires de Grenoble
Correio electrónico: pug@pug.fr
http://www.pug.fr/

O OEDT é responsável pela selecção de
materiais para a Montra de livros e pelo
texto apresentado. No entanto, cabe aos
próprios autores a responsabilidade pelo
conteúdo desses materiais e pelas opiniões
neles expressas.
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Os mitos em torno do consumo de
drogas ilícitas foram crescendo
sem oposição e transformaram-se
num conjunto de crenças e de
equívocos correntemente aceites



Alargamento
Estratégias de luta contra a
droga e de coordenação nacional
O OEDT lançou, recentemente, um estudo sobre as
características das estratégias de luta contra a droga
e dos mecanismos de coordenação nacional nos
países candidatos à UE. Em consonância com o
Plano de Acção da UE de Luta contra a Droga
(2000–2004), o estudo fornecerá, à UE alargada,
informação fiável na qual se poderá basear uma
reflexão mais ampla sobre estas matérias. 

Este estudo fornece uma revisão descritiva e 
comparativa das estratégias nacionais de luta contra
a droga, dos planos de acção e dos mecanismos de
coordenação adoptados nos países candidatos.
Complementa, assim, a informação já disponível
sobre os Estados-Membros da UE, de acordo com um
relatório do OEDT de 2002 (http://www.emcdda.eu.int/
policy_law/national/strategies/strategies.shtml). 
O estudo analisará também os objectivos e elementos
principais das estratégias e tentará identificar tendências
na formulação e execução das políticas de luta contra
a droga. Será dedicada especial atenção à forma como
os países coordenam a abordagem do problema 
multifacetado da droga. 

Roumen Sedefov e Danilo Ballotta 

5

Drugs-Lex 
Aspectos legais do tratamento de substituição na UE

A forma como a legislação internacional
e nacional sobre tratamento de 
substituição é aplicada na UE é o tema
central de um estudo recente do OEDT,
realizado pela Universidade Católica de
Lovaina (Bélgica). O estudo, que abrange
nove países europeus, analisa também o
impacto desta legislação na aplicação,
concepção e organização dos programas
de tratamento de substituição, bem como
na forma como são aceites pela 
comunidade em geral.

O estudo revela a ambiguidade que
ainda rodeia esta questão nalguns
Estados-Membros, bem como as diferentes
perspectivas dos países em relação à
finalidade última do tratamento de 
substituição. Enquanto nuns o objectivo é a
redução dos danos relacionados com as
drogas, noutros é a abstinência total. 
As leis e regulamentos que dizem respeito

à prescrição e distribuição do tratamento,
aos critérios de admissão nos serviços e à
organização geral dos programas são,
por isso, influenciados pela forma como
os países vêem a finalidade última deste
tipo de tratamento. 

Os resultados revelam uma mudança na
política de luta contra a droga na
Europa, nos últimos anos, no sentido de
uma maior aceitação do tratamento de
substituição, embora o assunto ainda gere
controvérsia. Na maior parte dos países
estudados, os profissionais de saúde e de
segurança pública são, cada vez mais, a
favor desta prática, como forma de 
melhorar o bem-estar sanitário e social
dos consumidores de drogas e de reduzir
os riscos de doenças infecciosas e de
criminalidade relacionada com a droga.
No entanto, continua a existir oposição e
o consenso ainda não é sólido.

A Convenção Única das Nações Unidas
sobre Drogas de 1961 introduziu o 
conceito de “tratamento sem drogas”,
para desintoxicar o consumidor e 
reduzir o abuso de drogas. Só mais 
tarde foram introduzidas medidas 
terapêuticas para tratar consumidores
problemáticos com substâncias 
alternativas (por exemplo, metadona e
outros antagonistas), para fins de
manutenção ou abstinência. O tratamento
com metadona foi introduzido em 
pequena escala nalguns países europeus,
nas décadas de 60 e 70, tendo-se 
generalizado ao longo das duas décadas
subsequentes.

Prof. Dr. Joris Casselman, Karolien Meuwissen

e Danilo Ballotta

O estudo está disponível em: http://www.emcdda.eu.int/

multimedia/project_reports/policy_law/substitution_legal.pdf

Parceiros
OICE lança Relatório Anual
O perigo de se perder o controlo do mercado mundial lícito de opiáceos
para o alívio da dor é bem real, já que, actualmente, a oferta excede 
a procura, afirma o Órgão Internacional de Controlo de Estupefacientes
(OICE), no seu Relatório Anual 2002. O relatório, apresentado em Viena 
no passado dia 26 de Fevereiro, adverte que os níveis de cultivo e 
produção excedem largamente o consumo clínico e que existe um risco
acrescido de os excedentes poderem ser desviados para o mercado de 
drogas ilícitas.

O mercado mundial de opiáceos lícitos, que fornece medicamentos essenciais
para o alívio da dor, tem aproximadamente a mesma dimensão que o mercado
ilícito de heroína e de ópio, com cerca de 400 toneladas de equivalentes,
em morfina, da quantidade de opiáceos produzidos anualmente. Apenas um
reduzido número de países cultiva opiáceos lícitos, pelo que, até agora, 
a produção tem sido eficazmente regulamentada por forma a assegurar a 
produção de quantidades suficientes para fins médicos, em todo o mundo, 
e evitar o desvio das drogas.

Embora a produção mundial de opiáceos lícitos para o controlo da dor seja
excedentária, muitos são os países em vias de desenvolvimento em que estas
substâncias não se encontram disponíveis. O consumo clínico de morfina
aumentou nos países desenvolvidos: 10 países consomem 80 % da morfina
utilizada no mundo inteiro. O OICE exprimiu a sua preocupação acerca da
falta de disponibilidade nalguns países e apela aos Governos e à
Organização Mundial de Saúde para que reduzam os entraves, a fim de 
permitir uma maior disponibilidade de opiáceos lícitos nos países em vias de
desenvolvimento. Ver http://www.incb.org



Reitox
60 % dos franceses estão “bem informados”
sobre drogas
As percepções da população francesa sobre o fenómeno da droga foram 
recentemente exploradas num “Inquérito sobre representações, opiniões e 
percepções sobre substâncias psicotrópicas” (Enquête sur les représentations, 
opinions et perceptions sur les psychotropes). O inquérito, realizado pelo ponto
focal nacional francês (Observatoire français des drogues et des toxicomanies),
analisa a opinião pública sobre as drogas ilícitas e lícitas (álcool e tabaco), 
bem como as acções públicas conexas.

O inquérito revela que seis em cada 10 cidadãos franceses se consideram, na
generalidade, “bem informados” sobre as drogas e apoiam a orientação geral
da política de saúde pública francesa nesta área. Também sabem o que são, e
na sua maioria apoiam, o tratamento de substituição e a venda livre de seringas.

Os resultados revelam também que a heroína, o ecstasy e a cocaína são 
percepcionadas como as substâncias mais perigosas, sendo consideradas como
tal desde o momento da experimentação por 87 % (heroína), 79 % (ecstasy) e 82 %
(cocaína) dos inquiridos. No que diz respeito à cannabis, um cidadão francês em
cada dois considera-a perigosa a partir do momento em que é experimentada,
sete em cada 10 consideram que proibir o seu consumo não é uma afronta à
liberdade individual e o mesmo número crê na teoria do portal de entrada (segundo
a qual o consumo de cannabis leva ao consumo de drogas mais pesadas). Ao mesmo
tempo, o número de apoiantes da venda livre de cannabis está a aumentar, tanto
entre os que experimentaram a substância como entre os abstinentes. Entre 1999
e 2002, os números aumentaram de 17 % para 23 %. O inquérito considera 
também que a cannabis cria menos dependência do que o álcool e o tabaco.

Matthieu Chalumeau

O inquérito (F. Beck, S. Legleye, P. Perreti-Wattel) está disponível em francês, em http://www.drogues.gouv.fr

Inventário de serviços na área da droga na Grécia
A publicação Inventory of substance addiction prevention and treatment services in
Greece, da responsabilidade do ponto focal grego, disponibiliza agora informação
fiável sobre os programas gregos de prevenção, tratamento e redução de danos 
(em linha e em versão impressa em grego).

Já na sua segunda edição, o inventário destina-se a proporcionar, tanto aos 
profissionais como ao público leigo, informação concisa sobre as características
estruturais e funcionais de todos os programas nacionais especializados em matéria
de toxicodependência e alcoolismo (por exemplo, informação de contactos, 
grupos-alvo, actividades, serviços). Os dados apresentados foram inicialmente 
recolhidos através do projecto da base de dados EDDRA e através dos formulários
das unidades de tratamento, distribuídos anualmente pelo ponto focal. 

Os programas são classificados de acordo com os 13 distritos sanitários gregos e
por tipo de serviço (por exemplo, preventivo, de aconselhamento, terapêutico, de
reabilitação, etc.). O inventário desempenha, assim, um papel importante no 
procedimento nacional de encaminhamento, oferecendo uma panorâmica geral das
opções de prevenção e tratamento e permitindo que cada indivíduo possa localizar
os serviços mais adequados e próximos de si. A base de dados do inventário na
Internet, desenvolvida após o êxito da versão impressa, é regularmente actualizada.
As pesquisas podem ser feitas por região, tipo de serviço ou palavra-chave. 

Vicky Yotsidi

Correio electrónico: ektepn@hol.gr • http://www.ektepn.gr 
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Em foco

Centro de documentação
na Irlanda
O primeiro centro de documentação
irlandês sobre o consumo de drogas
abriu, recentemente, as suas portas na
Drug Misuse Research Division (DMRD)
do Health Research Board, o ponto
focal nacional irlandês. O moderno 
centro de informação é financiado pelo
Departamento de Assuntos Comunitários,
Rurais e das Gaeltacht (regiões de
expressão irlandesa). 

Na sua estratégia nacional de luta 
contra a droga (2001–2008), o
Governo irlandês designou o DMRD
como ponto de confluência de todos os
dados de investigação e informações
sobre consumo de drogas na Irlanda.
Em resposta, o DMRD criou o centro 
de documentação para armazenar estes
dados, que podem ser acedidos por
decisores, investigadores e outros 
interessados.

O centro de documentação é composto
por dois elementos principais: uma 
biblioteca electrónica, que contém o
texto integral de relatórios de 
investigação, publicações do Governo e
outros documentos (ver http://www.hrb.
ie/ndc), e uma biblioteca pública com
uma vasta colecção de livros, relatórios
e revistas especializadas. O centro
aproveitará os recursos já existentes no
DMRD e tirará partido do seu papel de
ponto focal nacional Reitox.

Hamish Sinclair 

Correio electrónico: hsinclair@hrb.ie
http://www.hrb.ie 
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Brevemente
• “O alargamento da UE e as drogas — Desafios e perspectivas”, Drogas em destaque,
notas sobre políticas do OEDT, N.º 8, Março–Abril 2003.

Para mais informações sobre todas as publicações do OEDT e sobre o pedido de exemplares, consulte o sítio Web
do OEDT (http://www.emcdda.eu.int/infopoint/publications.shtml).

Novidades no sítio Web do OEDT
Foram recentemente disponibilizados no sítio Web do OEDT os seguintes relatórios de projectos:
• “Study on the legal aspects of substitution treatment”
http://www.emcdda.eu.int/multimedia/project_reports/policy_law/substitution_legal.pdf 
• “Public spending on drugs in the European Union in the 1990s: retrospective research”
http://www.emcdda.eu.int/multimedia/project_reports/policy_law/public_expenditure.pdf

O programa de trabalho do OEDT para 2003, aprovado pelo Conselho de Administração
em Janeiro, encontra-se também disponível através das seguintes ligações: 
http://www.emcdda.eu.int/about/work_programme/03.shtml
http://www.emcdda.org/multimedia/budget/2003_budget.pdf

Relatório Geral de Actividades 2002

Recursos 
Produtos e eventos
úteis no âmbito do
fenómeno da droga

Conferência CLAT 2 
A segunda conferência latina sobre
redução de danos relacionados com 
drogas terá lugar de 22 a 24 de Maio,
em Perpignan, na França. A conferência
reunirá profissionais da redução de
danos que trabalham nos serviços sociais
e de saúde com consumidores de drogas
do Sul da Europa. 

http://www.clat2.com

Publicação sobre SIDA
La cura delle persone con AIDS: interventi
a contesti culturali (Curar pessoas com
SIDA: intervenções e respostas culturais)
faculta uma panorâmica do problema da
SIDA em Itália. O livro inclui um capítulo
da autoria do falecido colega do OEDT,
Roger Lewis, que explora a relação entre
a prevenção da SIDA e a investigação
activa sobre o VIH entre consumidores
de drogas injectáveis.

Correio electrónico: nizzoliu@ausl.re.it

Avaliar o tratamento da
toxicodependência
O congresso anual da Asociación
Española de Neuropsiquiatría
(Associação Espanhola de
Neuropsiquiatria) terá lugar em Oviedo,
de 11 a 14 de Junho. Entre os vários
pontos da agenda, figura a avaliação
do tratamento de consumidores de 
drogas. O OEDT participará no evento.

http://www.22congresoaen.com

As organizações que desejem publicitar
os seus boletins, revistas, sítios Web,
CD-ROM ou quaisquer outros recursos
são convidadas a contactar
Kathryn.Robertson@emcdda.eu.int
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Produtos e serviços
Novas publicações

Óbitos relacionados com a droga
As mortes relacionadas com a droga são consideradas um grande problema de saúde
pública nos Estados-Membros da UE e o seu número tem sido, frequentemente, 
utilizado para medir a eficácia da política de luta contra a droga num determinado país.
O relatório “Statistics on drug-related deaths in Europe” foi compilado pelo ponto focal
nacional sueco (Statens folkhälsoinstitut) e oferece uma análise dos processos que levam à
classificação das mortes relacionadas com drogas e das dificuldades na obtenção de
dados comparáveis em toda a UE. 
(http://www.fhi.se/shop/material_pdf/sta_drug.pdf).

O Relatório Geral de Actividades 2002 do OEDT já está disponível
em linha. Esta publicação anual oferece informações pormenorizadas
sobre o progresso das actividades do OEDT durante um período de 
12 meses e descreve os resultados dos projectos e os objectivos 
atingidos no âmbito do programa de trabalho de 2002. 
A informação fornecida é complementada com hiperligações para os
trabalhos em curso e para os resultados dos projectos. 

O relatório, disponível em inglês, é um recurso valioso para todos os
que procuram informação completa sobre o Observatório e o seu trabalho.
http://www.emcdda.eu.int/infopoint/publications/activities.shtml

Manual de identidade institucional
O manual da nova identidade institucional do OEDT, apresentado em
Janeiro de 2003 (ver Drugnet Europe, N.º 39), está disponível, em 
formato pdf, no sítio Web do OEDT. Este manual fornece uma 
introdução à imagem institucional da organização e estabelece as
regras básicas de comunicação visual e verbal da agência.

http://www.emcdda.eu.int/infopoint/publications/corporate.shtml



Reuniões do OEDT
6–8 Março: Conferência de alto nível sobre as 

drogas, Presidência Grega em 
cooperação com o OEDT, Atenas.

11 Março: Grupo de trabalho do OEDT sobre
a cobertura da procura de 
tratamento, Manchester.

14 Março: Reuniões da Mesa e do Comité 
Orçamental do OEDT, Lisboa.

31 Março–1 Abril: Reunião de avaliação de riscos,
Comité Científico do OEDT, Lisboa.

7–8 Abril: 3.ª reunião do grupo Reitox
sobre dados nacionais, Paris.

10–11 Abril: Reunião do grupo de peritos do 
OEDT sobre estudos de coortes de 
mortalidade, Roma.

5–6 Maio: 4.ª reunião do grupo Reitox
sobre dados nacionais, Lisboa.

8 Maio: Grupo de trabalho do OEDT sobre 
a análise dos dados sobre a 
procura de tratamento relacionados
com a cannabis, Munique.

12 Maio: 19.ª reunião do Comité Científico
do OEDT, Lisboa. 

Reuniões externas
27–28 Março: 1.º congresso europeu sobre 

dependências, Alicante.

6–10 Abril: 14.ª conferência internacional –
redução de danos relacionados 
com drogas, Chiang Mai.

8–15 Abril: Comissão da ONU sobre o
Controlo de Estupefacientes, Viena. 

Reuniões da UE
11–12 Março: Grupo de Trabalho Horizontal 

“Drogas”, Bruxelas.

1 Abril: Grupo de Trabalho Horizontal 
“Drogas”, Bruxelas.

Órgãos estatutários
Conselho de Administração

Na reunião, foi também aprovado o programa de trabalho anual para 2003.
Este documento marca o final do programa de trabalho trienal (2001–
2003) e centra-se na consolidação dos projectos lançados no seu início.

O orçamento, de 9,7 milhões €, para o ano de 2003 foi também
aprovado durante a reunião. Do valor global, 33% dos recursos 
estão afectos ao acompanhamento da situação no domínio da droga; 
28% à monitorização das respostas; 15% à rede Reitox; 15% à 
monitorização das estratégias e do respectivo impacto; e 9% à 
implementação da Acção comum sobre novas drogas sintéticas. 
O texto completo do programa de trabalho encontra-se disponível em: 
http://www.emcdda.eu.int/about/work_programme/03.shtml

O Conselho de Administração também aprovou:

• o Relatório Geral de Actividades 2002; 
• um novo enquadramento operacional para o sistema Reitox; 
• a reformulação do regulamento financeiro do OEDT.

No âmbito dos debates sobre o alargamento, o Conselho de
Administração decidiu convidar os 10 países candidatos dos PECO para 
participarem como observadores na próxima reunião do Conselho de
Administração, que terá lugar de 2 a 4 de Julho de 2003, em Lisboa.

Kathleen Hernalsteen 

Calendário 2003
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que explorem ao máximo a oportunidade de intervir no ciclo da 
toxicodependência e do crime.

Esta ideia é reforçada por Georges Estievenart, director executivo do
OEDT, que afirma: “Sabemos que o consumo de drogas nos 
estabelecimentos prisionais é um problema na Europa e sabemos que
os custos, para os indivíduos e para as respectivas comunidades, dos
problemas relacionados com droga são consideráveis. O desafio que
se coloca à política europeia de luta contra a droga consiste em 
assegurar que os nossos estabelecimentos prisionais trabalhem no 
sentido de melhorar a situação, e não de a piorar.”

A publicação termina com seis considerações políticas sobre o 
tratamento da toxicodependência em meio prisional.

Para aceder ao comunicado de imprensa, ver:
http://www.emcdda.eu.int/infopoint/news_media/newsrelease.cfm

Continuação da página 1

Pelo menos 50 % dos reclusos da UE
têm um historial de consumo de drogas
Continuação da página 1
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